Ley  de  15-  de  Janeiro  de  17$ S' 


U  ELREY.  Faço  faber  aos  que  efte  Alvará  virem 
que  ,  por  me  fer  prefente  que  as  providencias ,  que 
tenho  dado  pelos  Regimentos  ,  Alvarás ,  e  Decre- 
tos de  dezaíeis  ,  vinte  e  fete  de  Janeiro ,  e  primei- 
ro de  Abril  de  mil  fctecentos  cincoenta  e  hum  ; 
vinte  e  oito ,  e  vinte  e  nove  de  Novembro  de  mil 
fetecentos  cincoenta  e  três,  para  a  regularidade  da 
partida  ,  torna-viagem  ,  e  carregação  das  Frotas 
do  Braíil ;  naÕ  obítante  haverem  conftituido  os 
moradores  daquelle  Eftado ,  e  os  que  para  elle  na- 
vegaô  nas  certezas  do  tempo ,  em  que  cada  huma  das  referidas  Frotas  de- 
ve chegar  ao  porto  da  lua  deftinaçaõ ;  da  demora  ,  que  nelle  devem  fazer, 
e  da  ordem,  que  fe  ha  de  obfervar  na  carregação  dos  Navios  ,  para  defta 
forte  acharem  as  fuás  refpe£livas  cargas  ,  ou  preparadas  ,  ou  em  eftado  de 
fe  fazerem  promptas  com  grande  brevidade  ;  ainda  alíim  fe  tem  maquina- 
do difFerentes  fraudes  para  fc  fubterfugirem  eftas  rainhas  Paternaes  pro- 
videncias pelos  que  antes  delias  convertiaó  em  reprovado  lucro  particular 
oGommercio,  e  Navegação,  que  tanto  procuro  promover  em  beneficio 
commum  dos  meus  VaíTallos;  aíFe£i:ando-fe  demoras  em  fe  chegarem  os 
eíFeitos  dos  Sertoens  aos  portos  ,  onde  fe  coftumaõ  carregar  ,  para  que , 
vindo  tarde,  fe  naõ  carreguem  nos  Navios  preferentes,  mas íim  nos  pre- 
feridos depois  de  fe  acharem  as  carregaçoens  livres ;  e  praticando-fe  ou- 
tros íimilhantes  meios  ,  ordenados  aos  mefmos  fins  ,  com  prejuízo  do 
Bem-commum  deíle  Reino,  e  daquelles  Dominios  :  Sou  fervido  decla- 
rar, e  ampliar  as  íobreditas  providencias  na  maneira  feguinte. 

1  Eftabeleço ,  que  no  quarto  dia ,  que  fe  feguir  áquelle  ,  em  queca- 
da  huma  das  referidas  Frotas  entrar  no  porto,  a  que  for  deílinada,  a  re- 
fpedlivaMefa  dalnfpecçaó,  ou  quem  a  fubftituir  rtos  lugares  onde  a  nao 
houver,  affixe  Editaes,  publicando  por  elles  naô  fó  o  dia,  em  que  a 
tal  Frota  deve  íahir  do  Porto ,  na  conformidade  do  meu  fobredito  De- 
creto de  vinte  e  oito  de  Novembro  de  mil  fetecentos  e  cincoenta  e  três  , 
que  Hei  por  inferto  nefte  Alvará ,  mas  também  outro  dia ,  que  lhe  pa- 
recer conveniente  determinar  para  os  eíFeitos,  que  houverem  de  fer  car- 
regados ,  ferem  conduzidos  aos  Armazéns ,  ou  Trapiches ,  donde  fe  cof- 
tumaõ embarcar. 

2  Entre  efí:e  termo  determinado  para  os  referidos  eíFeitos  fe  chegarem 
ao  porto  ,  e  a  partida  da  Frota,  mediráo  fempre  pelo  menos  doze  dias 
concinuos,  eimprorogaveis,  que  de  nenhuma  forte  fe  poderão  exceder^ 
fenao  fomente  naquelles  cafos  ,  que  o  Direito  íem  queftaÕ  qualifica  fur- 

,tiiitos  ,  e  fuperiorcs  ás  forças  naturaes  ,  e  prevenção  dos  homens.  O  que 
fe  entenderá  tambam  a  relpeito  do  outro  termo,  que  fe  publicar  para 
partir  a  Frota. 

3  Os  eíFeitos,  que  chegarem  á  Cidade ,  ou  lugar  do  embarque ,  de- 
pois de  fer  paíTado  o  dia  pelo  Edital  determinado ,  para  elles  fe  recebe- 
rem ,  nao  fó  na6  feráo  recebidos  para  fe  carregarem  ,  mas  feráõ  recondu- 
zidos aos  lugares,  donde  tiverem  íahido,  á  cuíla  de  feus  donos ;  e  fenao 
poderáô  mais  carregar  em  Navios  alguns,  que  naÕ fejaõ os  da  Frota  do 
anno  próximo  fegumte,  vindo  enta6  dentro  no  termo  do  Edital ,  que  fe 
aífixar,  para  fe  receber  a  carga  para  ella  na  fobredita  forma ,  íegundo  o 


eílado ,    cm  que  os  taes  eíFeitos  fe  acharem* 


Sue 


4  Succedendo  embarcarem-fe  por  fraude  alguns  efFeitos,  que  clega- 
rem  depois  de  ter  expirado  o  termo  determinado  para  os  receber,  o  dono 
delles  os  poderá  com  outro  tanto  quanto  importar  o  feu  valor  para  os  de- 
nunciantes ,  que  os  defcobrirem ,  com  tanto ,  que  verifiquem  as  denun- 
cias, que  derem  por  Real  apprehenfao ,  poílo  que  os  feus  nomes  fejao 
guardados  em  fegredo.  Os  Navios  ,  onde  fe  acharem  eílas  fraudes ,  feráo 
tomados  em  lembrança ,  e  ficanió  para  fempre  fujeitos  á  difpofiçao  da  Ley 
de  dezifeis  de  Fevereiro  de  mil  íetecentos  e  quarenta  ,  para  na 6  ferem 
mais  admittidos  a  carregar  fe  naônaquelles  portos  ,  em  cujas  Frotas  forem 
incorporados ,  femque  para  os  relevar  lhes  valhaõ  quaefquer  Ord  ens ,  ou 
Provifoens,  as  quaes  defde  logo  Hei  pornullas,  e  de  nenhum  effeito. 
EosMeftres  dos  taes  Navios  pagaráó  da  cadeia  outro  tanto  quanto  hou- 
ver pago  o  dono  dos  eíFeitos,  applicado  na  fobredi ta  forma.  O  que  tu- 
do  fe  entenderá  cumulativamente  ,  e  em  cada  vez,  que  fuccederem  as  re- 
feridas tranfgreífoens  ,  das  quaes  feráô  Juizes  privativos  os  Miniftros 
primeiros  Infpedores  ,  e  os  que  nos  feus  lugares  eíliverem  nos  portos, 
onde  naó  honver  Mefas  eílabelecidas. 

Ordeno  que  os  Miniftros  primeiros  infpedores  das  referidas  Ga- 
fas ,  eos  que  feus  cargos  fervirem  ,  em  cada  hum  anno  ao  tempo  em  que 
chegarem  as  Frotas ,  ou  Navios  aos  portos  das  fuás  reíidencias ,  abrao 
huma  devaça  ,  na  qual  inquiraó  contra  todas  as  peíFoas  de  qualquer  quali- 
dade, e  condição,  que  fejam  ,  quedireda,  ou  indiredamente fomen- 
tarem a  trangreífaô  ,  e  fraude  das  fobreditas  Leys  ,  e  defte  Alvará :  dan- 
do ás  teftimanhas  palavra  de  fegredo ,  e  de  que  os  feus  nomes  nunca^ 
feráo  reduzidos  a  Autos  públicos  :  efcolhendo  para  Efcrivaens  deftas 
devaças  as  peífoas,  que  entenderem,  que  melhor  guardaráÓ  o  fegredo , 
ás  quaes  daráõ  juramento ,  no  cafo  de  naõ  ferem  Officiaes  públicos :  e 
remettendo  as  referidas  devaças  á  minha  Real  Prefença  pelas  vias  ,  que 
Eu  for  fervido  determinar,  para  mandar  proceder  contra  os  culpados , 
como  me  parecar  jufto ,  fegundo  a  exigência  dos  cafos  em  negocio  de 
tanta  importância  para  o  meu  ferviço,  e  para  o  Bemcommum  dos  meus 

Vaífallos.  ,     .  . 

c  Porque  a  hum ,  e  outro  fe  tem  feguido  grandes  mconvenientes 
dos  conílidos  de  jurifdicçaõ  entre  as  Mefas  de  Infpecçaõ,  e  os  outros 
Miniftros  de  Juftiça ,  e  Fazenda  do  Eftado  do  Brafil :  fou  fervido  or- 
denar que  todos  os  Ouvidores,  Juizes  de  Fora,  e  mais  Miniftros,  e 
Officiaes  de  Juftiça  ,  e  Fazenda  daquelle  Eftado,  a  quem  fe  dirigem  as 
ordens  das  fobreditas  Mefas  nos  feus  refpedivos  Territórios ,  as  execu- 
tem inviolavelmente  ,  como  emanadas  de  Superior  competente ,  (  para  o 
que  confiro  ás  mefmas  Mefas  toda  a  neceíFaria  jurifdicçaõ  )  fobpena  de 
fuspenfao  dos  contravenientes  até  minha  mercê,  de  fe  lhes  dar  em  cul- 
pa y  de  que  fe  me  dará  também  conta  na  fobredita  forma  ,  para  Eu  man- 
dar proceder  ás  mais  penas,  de  que  o  calo  me  parecer  digno ,  fegundo 

os  feus  merecimentos.  ,    _  ^    ,  i    n    '      r.    rj    . 

Pelo  que  mando  ao  Prefidente  do  Defembargo  do  Paço  ,  Preíidente 
do  Confelho  de  Ultramar ,  ao  Regedor  da  Gafa  da  Supphcaçaõ ,  Gover- 
nador da  Relação,  e  Gafa  do  Porto ,  ao  Vice-Rey  do  Braíil ,  aos  Capi- 
taens  Generaes  ,  aos  Governadores  de  todas  as  Conquiftas ,  aos  Miniftros 
dos  fobreditos  Tribunaes ,  aos  Defembargadores  das  ditas  Rclacoens ,  e 
das  da  Bahia,  e  Rio  de  Janeiro,  e  mais  PeíToas  deftes  Reinos  ,  e  Se- 
nhorios ,  cumpraÓ  ,  e  guardem  inteiramente  efte  Alvará,  como  nelle 
fe  contém,  fem  embargo  de  quefeueffeito  durara  mais  de  hum  anro, 
'  e  lie 


e  de  que  nao  parte  pela  Chancellaria ,  nao  obftantes  as  Ordenaçoens  em 
contr  uio ,  que  Hey  por  derogadas ,  como  fe  delias  fizeíTe  exprerta  menção, 
fomente  para  o  eftcito  de  que  o  dilpoftonefte  Alvará  fe  obíervemteira- 
mcnte  íem  duvida,  nem  contradição  alguma;  a  cujo  fim  H^y  também 
por  derogadas  quaefquerLeys,  Ordenaçoens,  Refoluçoens,  e  Ordens, 
fomente  uo  que  o  encontraiem.  E  eílefe  regiílará  nos  livros  do  Uelem- 
bar<^o  do  Paço,  Gafada  SupplicaçaÔ,  Relaçoens  do  Porto,  Bahia,  e 
P  iíde  Janeiro,  nos  Gonfelhos  de  minha  Fazenda,  e  do  Ultramar;  eo 
p^roprio  fe  lançará  na  Torre  do  Tombo.  Dado  em  Salvaterra  de  Magos  , 
a  vinte  e  finco  de  Janeiro  de  mil  fetecentos  cincoenta  e  cinco. 

REY. 


A 


Pedro  da  Motta  e  Sylva. 

Lvardy  porque  V.  Mageftade  ha  por  bem  declarar  ^  e  ampliar  as 
^  j^  providencias  dadas  pelos  Regimentos ,  Alvarás ,  e  Decretos  de 
dezafeis^  vtnte  efete  de  Janeiro  ,  e  primeiro  de  Abril  y  de  mtl  fete- 
centos cÍ7icoenta  e  hum\  vinte  e  oito\  vinte  e  nove  de  Novembro  de  mil 
fetecentos  cincoenta  e  três ,  para  a  regularidade  da  partida  ,  torna-via- 
gem,  e  carregação  das  Frotas  do  Brafil^  e  mais  firme  eftabelecmento 
das  Cafas  de  InfpecçaÔ  daquellè^Efiado.  ^ 

_pâra  VoíTa  Mageftade  ver. 


Regifta do  na  Chancellaria  mor  da  Corte  ,  e  Reino ,  no  livro  das 
Leys  a  foi.  8o.  Lisboa,  29  de  Janeiro  de  1755. 

Rodrigo  Xavier  Alvares  de  Moura. 


Gafpar  Jofeph  de  Moraes  5  o  fez» 
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